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Escola Secundária  C/ 3º CEB da Sé – Guarda

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO


Somos um conjunto de alunos da Escola Secundária da Sé, na cidade da Guarda. Pensamos que esta iniciativa é aliciante, porque podemos fazer ouvir as nossas opiniões. O tema do “Insucesso e Abandono Escolar” toca-nos especialmente, uma vez que residimos numa zona do interior do país, onde esta realidade é mais notória. Após breves inquéritos aos nossos colegas, sentimos algum desinteresse e desmotivação relativamente ao funcionamento do sistema escolar: alguns colegas apontaram como factor de desmotivação uma reduzida diversidade de áreas propostas no Ensino Secundário, deixando-os com poucas escolhas nas áreas mais profissionalizantes. Outro aspecto referido prende-se com o elevado número de alunos por turma. Os nossos colegas também nos transmitiram a ideia de que a escola não é um espaço atractivo, que incentive a curiosidade e vontade de aprender. Enfim, procurámos sondar as eventuais causas do insucesso escolar na nossa escola e deparámo-nos com uma atitude algo desencantada em relação à escola e à aprendizagem. 

A adolescência é uma fase instável e dolorosa no processo de crescimento do jovem aluno, por isso consideramos fundamental a presença de psicólogos e agentes de saúde na escola, quer seja através de protocolos, quer seja através da contratação de profissionais. Assim, consideramos imperioso a criação de gabinetes de apoio psico-pedagógico na escola. Apesar desta medida estar prevista nas leis de educação deste país, ela não é aplicada. 
Embora os professores sejam as pessoas com quem os alunos passam a maior parte do seu tempo escolar, estes não têm a obrigação de fazer esse acompanhamento psicológico. Consideramos que ao professor, para além de ter a tarefa de ensinar e de motivar os alunos, também lhe cabe a tarefa de os encaminhar para esses gabinetes, onde certamente, pessoas com a devida formação, poderão ajudar convenientemente o aluno. 
Contudo, para fomentar a boa relação professor - aluno, seria proveitoso que se promovessem acções de formação para os professores sobre as faixas etárias  e níveis de desenvolvimento dos seus jovens alunos.


Muito do insucesso e abandono escolar é provocado pela falta de interesse e motivação no espaço escolar da parte dos alunos, e toda a comunidade escolar é responsável. A escola deve disponibilizar os melhores meios educativos materiais possíveis, apetrechando a sala de aula com computadores (no mínimo quatro por sala), uma estante com pelo menos um dicionário, uma mini-enciclopédia, uma gramática e outros livros de pesquisa; um quadro interactivo; um computador para cada professor, entre outros. A escola deveria rentabilizar os recursos materiais de que dispõe, procurando criar salas de estudo, ateliers diversificados, ludoteca, fonoteca, laboratórios, biblioteca e centro de recursos amplos e devidamente equipados, proporcionais ao número de alunos da escola. Para além dos meios educativos materiais, também os recursos humanos são importantíssimos. Os professores devem ser incentivados a utilizar metodologias diversificadas, baseadas nas novas tecnologias e novas metodologias de ensino, no sentido de aliciar o aluno para a sua formação e continuação de estudos.


O desinteresse e a desmotivação são possíveis de combater. As turmas com menor número de alunos permitem uma melhor relação professor - aluno, uma maior individualização nas aprendizagens e uma melhor optimização da relação pedagógica; o professor terá maior disponibilidade para adoptar estratégias mais individualizadas e evitar situações de indisciplina. Um grupo heterogéneo permite uma permuta de saberes, conhecimentos e experiências mais variados. As turmas não devem ser constituídas só por bons alunos, porque se promove um elitismo e competitividade; tão pouco devem ser constituídas só por alunos repetentes ou indisciplinados, porque se gera um clima de desinteresse. Também não devem ser constituídas turmas só com alunos fracos, nas quais o aluno que melhor se consegue distinguir não tem expectativas mais elevadas, ficando-se pela mediocridade. 
Após esta exposição de motivos, aqui deixamos as medidas aprovadas na Sessão Escolar no dia 8 de Janeiro de 2007 na nossa escola:
1. Criação de gabinetes de apoio psico-pedagógico ao aluno, com profissionais especializados e não professores da escola. A estes poderá ser dada o oportunidade de frequentar acções de formação relacionadas com o desenvolvimento psico-emocional nas diferente faixas etárias.

2. Redução do número de alunos por turma.

3. Utilização de meios educativos mais atractivos na escola e metodologias de ensino diversificadas para propiciar e facilitar a aprendizagem dos alunos, despertar o gosto pelo estudo.

Pensamos que se estas medidas forem implementadas, poderão ajudar a reduzir o insucesso e abandono escolar que se verifica no nosso país.

Guarda, 9 de Janeiro de 2007
